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  “Os lábios da sabedoria estão cerrados,
exceto para os ouvidos do entendimento.”




  A HERMES TRISMEGISTOS,
conhecido pelos antigos egípcios
como “O TRÊS VEZES GRANDE”
e o “MESTRE DOS MESTRES”,
é reverentemente dedicado este pequeno volume
de ensinamentos herméticos.




  APRESENTAÇÃO




  Racionalismo, ocultismo e ciência
de uma virada de século a outra: um breve olhar




  Se nos é possível considerar o século XVIII na Europa o século das luzes, com o iluminismo estabelecendo a hegemonia da razão na busca do conhecimento, é possível também considerar o século subsequente, ou seja, o XIX, nessa odisseia humana pela libertação dos grilhões da ignorância, o século da flexibilização dessa mesma razão a favor de um conhecimento maior.




  René Descartes (1596-1650), já no século XVII, elegera, na esfera da filosofia, a razão da matemática como a norteadora fidedigna na busca incansável pelo saber. Em sustentável consonância com o iluminismo francês do século seguinte, o prussiano Immanuel Kant (1724-1804) – o mais importante filósofo da modernidade – respaldou-se na ciência natural (física) para criticar duramente a metodologia filosófica de até então, propondo novos rumos e uma nova propedêutica. O chamado “paradigma científico”, eivado de racionalismo rigoroso, sagrou-se dominante em quase todos os centros e núcleos de conhecimento e ensino da vida intelectual europeia do século XVIII.




  Mas o absolutismo da razão caminhou para um desfecho inevitável por um motivo simples: a luz resplandecente da razão atuante nas ciências, inclusive nas humanas, tão eficiente e esclarecedora na investigação de tantos objetos do conhecimento, não conseguia iluminar certa categoria de objetos obscuros…




  Essa impotência da todo-poderosa razão diante de certos fatos e fenômenos “inexplicáveis” dividiu os “homens de ciência” da Europa no conturbado e fecundo século XIX.




  Aqui abrimos parênteses.




  Filosofia, ciência (na sua acepção moderna), religião, misticismo e ocultismo, é claro, conviviam então, ainda que nem sempre plácida e amistosamente.




  Havia milênios faziam-se presentes religiões oficiais, seitas religiosas, confrarias místicas, ordens esotéricas e iniciáticas, e congêneres. O interesse pelas chamadas “ciências ocultas” (sobretudo a alquimia, a astrologia e a magia, mas igualmente as mais variadas mancias) é marcante nesse século, quer pela influência de ventos que sopravam do Oriente (principalmente da Índia), quer naturalmente pelo próprio passado europeu antigo e medieval, povoado por “figuras humanas esquivas e sombrias” que professavam tais “ciências”, cultuadas na antiguidade (dificilmente um imperador romano autorizava uma expedição militar sem consultar um vidente que se dispunha a examinar as entranhas de uma ave), e condenadas na Idade Média, e em grande parte da Idade Moderna, pela poderosa Igreja, que sentenciava à morte (especialmente na fogueira) pelo crime de heresia milhares de estudiosos e praticantes dessas “artes maléficas”, conhecidos vulgarmente pelos nomes de magos, bruxos e bruxas.




  Tal como houvera nesse passado sombrio ocultistas como Paracelso (1493-1541), Cornelius Agrippa (1486-1535) e Michel Nostradamus (1503-1566), surgiram no efervescente século XIX ocultistas da envergadura de Eliphas Lévi (1810-1875), Helena Blavatsky (1831-1891) e Edward Bulwer-Lytton (1803-1873); já a virada de século XVIII/XIX nos brindara com o ocultista e linguista autodidata Antoine Fabre d’Olivet (1767-1825). Duas outras personalidades extraordinárias do ocultismo (adentrando o século XX) foram MacGregor Mathers (1854-1918) e Aleister Crowley (1875-1947).




  Agora fechamos parênteses.




  Mas esse inquietante e ao mesmo tempo fascinante século XIX apresenta, paralelamente ao expressivo desenvolvimento dos estudos e das práticas do ocultismo entre os seus, um curiosíssimo interesse pelo ocultismo (ou, para sermos exatos, pelos seus fenômenos “inexplicáveis” para a ciência racionalista) por parte de personalidades egressas do domínio científico e mesmo pertencentes a ele! A propósito, a Sociedade Teosófica foi fundada na Inglaterra em 1875 e a Sociedade para Pesquisas Psíquicas apenas sete anos depois (1882), a primeira por ocultistas de renome (Blavatsky e Olcott), a segunda por um ilustre cientista, Sir William Barrett.




  Isso nos remete à nossa anterior menção à cisão ocorrida no seio da comunidade científica acadêmica devido à incapacidade (e recusa) da razão quanto a investigar e elucidar certos fenômenos ditos inexplicáveis, fenômenos que não se enquadravam nas exigências de análise da ciência estritamente racionalista.




  O primeiro problema dessa ciência, incômodo e espinhoso, era averiguar a autenticidade dos fenômenos. Mas, mesmo que o fizesse e atestasse fatos genuínos, como sondá-los e explicá-los?




  Esse impasse dividiu a classe científica acadêmica basicamente em dois partidos: o ortodoxo, que, observando o insólito e esporádico daqueles fenômenos, não os julgava ajustáveis aos requisitos metodológicos da ciência e, portanto, os condenava como incognoscíveis, e o partido não ortodoxo, de mente aberta, que os julgava passíveis de especulação e pesquisa científicas, mesmo sob o risco calculado de flexibilizar o rigor racional; sua postura era a de que, embora fossem fenômenos de árdua autenticação, incomuns e de ocorrência esporádica, não deviam, por isso, ser ignorados e desprezados pela ciência sob o rótulo de incognoscíveis.




  Que fenômenos em geral eram esses? Principalmente telepatia, clarividência, psicografia e telecinesia.




  E, afinal, o que é um fenômeno? Basta remontar ao significado original da palavra grega phainomenon: aquilo que se mostra, que aparece, manifestação; em termos mais ao gosto da ciência moderna: algo observável empiricamente por meio dos sentidos.




  Na realidade, tudo isso principiou não propriamente com a investigação dos fenômenos produzidos por indivíduos dotados de faculdades extrassensoriais, mas devido às questões viscerais e controvertidas do magnetismo animal (inaugurada pelo médico Dr. Anton Mesmer em 1779) e da hipnose (instaurada pelo também médico Dr. James Braid em 1841). O estudo do hipnotismo teve continuidade com o neurologista Jean-Martin Charcot (por volta de 1850) e com Charles Richet (1875). Entretanto, na Inglaterra, o consagrado físico e químico William Crookes, integrante da Royal Society, já em 1870 criara uma “nova ciência” devotada aos “fenômenos inexplicáveis”, a metapsíquica (o que essencialmente chamaríamos mais tarde de parapsicologia).




  Especialmente França e Inglaterra (velhas rivais em quase tudo) iniciaram uma produtiva e proveitosa emulação em prol da dificílima busca de conhecimento nessa impalpável e nebulosa área dos chamados “fenômenos psíquicos e metapsíquicos”.




  Vários cientistas de sólida formação e consagrados, destacados na vida universitária e no âmbito da pesquisa, engajaram-se corajosamente nessa empreitada (obviamente punham suas carreiras e reputação em risco), entre eles, Alfred Russel Wallace, Pierre Janet, Schrenck-Notzing, William B. Carpenter, Sir Oliver Lodge, Harry Price, Frank Podmore, Frederic W. H. Myers, Hereward Carrington, A. J. Balfour, Alfred Binet e William James. Houve também pesquisadores não acadêmicos de mente aberta muito atuantes nessa época, como o brilhante autodidata Sir E. A. Wallis Budge (1857-1934).




  A Sociedade para Pesquisas Psíquicas (Society of Psychic Research) congregou forças como C. C. Massey, G. J. Romanes e Stainton Moses, e chegou mesmo a ter presidentes franceses: Charles Richet (1905), o filósofo Henri Bergson (1913) e o escritor Camille Flammarion (1923).




  É interessante observar que mesmo Léon Denizard Rivail (Allan Kardec) (1804-1869), que publicou em 1857 o Livro dos Espíritos, codificando uma religião que viria a se expandir extraordinariamente, era oriundo da classe científica, pois era professor de anatomia.




  É nessa atmosfera e nesse ambiente habitado por estudiosos do ocultismo, praticantes das ciências ocultas, neófitos e Adeptos das ordens esotéricas e iniciáticas, mas igualmente por personalidades ostensivas da ciência oficial (docentes e pesquisadores) ocupadas com os mesmos fenômenos, que é escrito e publicado O Caibalion, em 1903, da autoria de Três Iniciados no hermetismo. O Caibalion mostra, ainda que não seja nele o mais importante, a ciência oficial descobrindo, na virada do século, o que já era conhecido pelo hermetismo desde a remota antiguidade. É uma obra ocultista peculiar e hermética em mais de um aspecto. À primeira vista, parece apenas um “popular manual prático” de hermetismo, como se isso fosse possível, cabível ou recomendável. Efetivamente, contém muitíssimas lições práticas acessíveis, mas, plenamente fiel às diretrizes do esoterismo, apenas revela, ou melhor, desvela ensinamentos profundos de sumo valor àquele que “já tem ouvidos para ouvir e olhos para ver”: é um livro que elege seus leitores; esses eleitos captam sua fecunda e útil mensagem (O Caibalion nos convida à ação!) com mínimo esforço intelectual, desde que preparados e muito atentos a ela; os não eleitos, por maior empenho intelectual que dediquem a “esse pequeno livro”, como os seus augustos autores o qualificam, permanecerão certamente intrigados e obterão muita informação importante com sua leitura, porém não apreenderão o seu mais profundo e verdadeiro sentido para a ampla aplicação em sua vida. Simplesmente ainda não estão maduros para isso e não se trata de entendimento racional, mas de outro entendimento. Paradoxalmente, devido ao caráter educativo e mesmo instrucional, a linguagem desta obra é singela e clara, regularmente avessa a qualquer recurso típico ao símbolo, à alegoria, à metáfora ou ao enigma, exceto em ocasiões pontuais em que imagens e conceitos esotéricos se impõem. E não há nela espaço para a exuberância literária. O Caibalion é uma obra de dupla face, positivamente proveitosa a ambos os tipos de leitor: tanto os eleitos por ela quanto os não eleitos. Mas, acima de tudo, este é um livro – ao menos foi o que experimentei ao lê-lo e traduzi-lo – que se dirige mais ao coração do que ao cérebro, mais à intuição do que propriamente à razão, embora trate precisamente de mentalismo…




  O tradutor




  Introdução




  É com grande satisfação que apresentamos aos estudantes e investigadores das Doutrinas secretas esta pequena obra baseada nos ensinamentos herméticos, tão antigos quanto o mundo. Tem sido escrito tão pouco acerca desse assunto, apesar das inúmeras referências a esses ensinamentos presentes em tantas obras sobre ocultismo, que os muitos pesquisadores sérios das Verdades arcanas certamente darão boas-vindas à publicação deste volume.




  O propósito deste trabalho não é enunciar nenhuma filosofia ou doutrina especial, mas proporcionar aos estudantes uma afirmação da Verdade que servirá para a harmonização de uma grande quantidade de fragmentos de conhecimento oculto que possam ter adquirido, mas que aparentemente se opõem entre si e que frequentemente servem para desestimular e desgostar o estudante iniciante. Nossa intenção não é edificar um novo Templo do Conhecimento, mas sim pôr nas mãos do estudante uma chave mestra com a qual ele possa abrir as muitas portas interiores no Templo do Mistério por meio dos principais portais nos quais já haja ingressado.




  Nenhuma porção dos ensinamentos ocultos de posse do mundo foi tão rigorosamente guardada quanto os fragmentos dos ensinamentos herméticos que chegaram a nós ao longo das dezenas de séculos decorridos desde a existência de seu grande fundador, Hermes Trismegistos, o “escriba dos deuses”, que habitou o Egito antigo na época em que a atual raça humana achava-se em sua infância. Contemporâneo de Abraão e, se houver verdade nas lendas, um instrutor daquele venerável sábio, Hermes foi, e é, o Grande Sol Central do ocultismo, cujos raios serviram para iluminar os inúmeros ensinamentos que foram difundidos desde o seu tempo. Todos os ensinamentos fundamentais e básicos incorporados nos ensinamentos esotéricos de toda raça são remontáveis a Hermes. Mesmo os mais antigos ensinamentos da Índia tiveram indubitavelmente como raízes os ensinamentos herméticos originais.




  Muitos ocultistas avançados provenientes da terra do Ganges viajaram para a terra do Egito e sentaram-se aos pés do Mestre. Dele obtiveram a chave mestra que explicava e harmonizava suas opiniões divergentes, com o que a Doutrina secreta foi firmemente estabelecida. Sábios vieram igualmente de outras terras, todos eles considerando Hermes o Mestre dos Mestres, e sua influência foi tão grande que, apesar dos muitos desvios da senda no curso dos séculos por parte dos mestres nessas terras distintas, pode-se ainda encontrar certa semelhança e correspondência fundamental na base das muitas teorias com frequência completamente divergentes alimentadas e ensinadas hoje pelos ocultistas dessas terras diferentes. O estudante de religiões comparadas será capaz de perceber a influência dos ensinamentos herméticos em toda religião digna desse nome atualmente conhecida pelo ser humano, seja uma religião morta, seja uma religião plenamente vigente em nosso próprio tempo. Há sempre certa correspondência a despeito dos aspectos contraditórios, e os ensinamentos herméticos atuam como o Grande Harmonizador.




  A obra à qual Hermes devotou sua vida parece ter sido mais no sentido de plantar a importante Semente da Verdade que germinou, se desenvolveu e floresceu sob tantas formas estranhas do que no de fundar uma escola de filosofia que viesse a dominar o pensamento universal. Entretanto, as verdades originais por ele ensinadas foram mantidas intactas em sua pureza original por uns poucos homens em cada época, os quais, rejeitando um grande contingente de estudantes e adeptos mediocremente desenvolvidos, acataram o costume hermético e reservaram sua verdade para os poucos que estavam prontos para compreendê-la e dela ter domínio. A verdade foi transmitida entre esses poucos oralmente, dos lábios de uns para os ouvidos de outros. Em cada geração sempre houve alguns Iniciados nas várias regiões da Terra que conservaram viva a chama sagrada dos ensinamentos herméticos, estando eles sempre dispostos a utilizar suas candeias para reacender as candeias menores do mundo exterior quando a luz da verdade perdia intensidade e claridade devido à negligência, e toda vez que as mechas se tornavam obstruídas por matéria estranha. Sempre houve uns poucos para cuidar fielmente do altar da Verdade, sobre o qual a Candeia Perpétua da Sabedoria era mantida acesa. Esses homens devotaram sua vida ao empenho do amor que o poeta afirmou tão bem em suas linhas:




  Ó, não deixeis que a chama se apague! Alimentada em épocas sucessivas em sua caverna escura – em seus templos sagrados alimentada; nutrida por puros ministros do amor – não deixeis que a chama se apague!




  Esses homens jamais buscaram a aprovação popular nem grande número de seguidores. São indiferentes a essas coisas, pois estão cientes de quão poucos existem em cada geração prontos para a verdade ou que a reconheceriam se ela fosse a eles apresentada. Reservam a “carne substanciosa para homens”, enquanto outros fornecem o “leite para bebês”. Reservam suas pérolas de sabedoria para os poucos eleitos, que reconhecem o valor delas e que as usam em suas coroas em lugar de lançá-las aos vulgares porcos materialistas que as pisoteariam na lama e as misturariam ao seu asqueroso alimento mental. Mas de qualquer modo esses homens nunca esqueceram ou negligenciaram os ensinamentos originais de Hermes no que toca a passar as palavras da verdade àqueles preparados para recebê-la, ensinamento expresso em O Caibalion1 como se segue: “Onde soa o ruído dos passos do Mestre abrem-se por completo os ouvidos daqueles prontos para ouvir seu ensinamento”. E também: “Uma vez que os ouvidos do estudante estejam preparados para ouvir, surgem então os lábios a enchê-los de sabedoria”. Mas sua atitude costumeira sempre foi estritamente conforme outro aforismo hermético, também em O Caibalion: “Os lábios da sabedoria estão cerrados, exceto para os ouvidos do entendimento”.




  Há os que criticaram essa postura dos hermetistas, e que afirmaram que estes não revelaram o espírito apropriado com sua política de segregação e reserva. Mas um rapidíssimo olhar nas páginas da história mostrará a sabedoria dos Mestres, que estavam cientes da loucura de tentar ensinar ao mundo aquilo que este não estava pronto para receber ou que não queria receber. Os hermetistas jamais procuraram ser mártires, tendo, ao contrário, permanecido silenciosamente a distância com um sorriso compassivo em seus lábios cerrados, enquanto os “pagãos se enfureciam ruidosamente com eles” na sua usual diversão de executar e torturar os entusiastas desorientados, ainda que honestos, que imaginavam ser capazes de impingir a uma raça de bárbaros a verdade que só podia ser compreendida pelos eleitos que haviam avançado ao longo da Senda.




  E o ânimo persecutório não está ainda sepultado.2 Há certos ensinamentos herméticos que, se publicamente divulgados, atrairiam para os seus mestres divulgadores um retumbante brado de desdém e insulto por parte da multidão, que novamente elevaria a voz em um grito: “Crucifiquem! Crucifiquem!”.




  Nesta pequena obra nos esforçamos para transmitir a você uma ideia dos ensinamentos fundamentais de O Caibalion, em um empenho para proporcionar-lhe os princípios práticos, deixando a você o trabalho de aplicá-los por si mesmo, em vez de tentarmos ministrar o ensinamento detalhadamente. Se você for um estudante autêntico, será capaz de pôr em prática e aplicar esses princípios; se não o for, terá então de transformar-se em um, pois, caso contrário, os ensinamentos herméticos serão como “palavras, palavras, palavras” para você.




  Os Três Iniciados




  CAPÍTULO I




  A filosofia hermética




  “Os lábios da sabedoria estão cerrados, exceto para os ouvidos do entendimento.”
– O Caibalion




  Do antigo Egito vieram os ensinamentos esotéricos e ocultos fundamentais que tão fortemente influenciaram as filosofias de todas as raças, nações e povos por vários milênios. Egito, o lar das pirâmides e da Esfinge, foi o lugar de nascimento da Sabedoria Oculta e dos Ensinamentos Místicos. Todas as nações beberam na fonte de sua Doutrina secreta. Índia, Pérsia, Caldeia, Média, China, Japão, Assíria, a antiga Grécia e Roma, além de outras nações antigas, compartilharam generosamente do banquete de conhecimento que os hierofantes e Mestres da Terra de Ísis tão liberalmente concederam àqueles que vieram preparados para partilhar do grande suprimento de Saber místico e oculto que as mentes dominantes daquela antiga terra haviam acumulado.




  No antigo Egito moravam os grandes Adeptos e Mestres que jamais foram superados e que raramente foram igualados durante os séculos de sua trajetória desde a época do Grande Hermes. A Grande Loja das Lojas dos Místicos localizava-se no Egito. Nas portas de seus Templos ingressavam os neófitos que, posteriormente, na qualidade de hierofantes, Adeptos e Mestres viajavam para os quatro cantos da Terra, portando consigo o precioso conhecimento que estavam prontos, ansiosos e dispostos a transmitir àqueles que, por sua vez, estavam prontos para recebê-lo. Todos os estudantes do oculto reconhecem o débito que têm com esses veneráveis Mestres daquela antiga terra.




  Entre esses grandes Mestres do antigo Egito, entretanto, existiu outrora um que os Mestres saudavam como “O Mestre dos Mestres”. Esse homem, se “homem” realmente era, habitou o Egito em tempos remotos. Era conhecido como Hermes Trismegistos. Foi o pai da Sabedoria oculta, o fundador da astrologia, o descobridor da alquimia. Dados minuciosos de sua biografia se perderam para a história devido à passagem do tempo, ainda que vários países antigos hajam disputado entre si, reivindicando a honra de dar a ele uma terra natal, milênios atrás. A data de sua estada no Egito, em sua última encarnação neste planeta, não é atualmente conhecida, mas tem sido fixada nos primórdios das mais antigas dinastias do Egito, muito antes do tempo de Moisés. As melhores autoridades consideram-no um contemporâneo de Abraão, e algumas das tradições judaicas chegam a afirmar que parte do conhecimento místico adquirido por Abraão proveio do próprio Hermes.
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